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Resumo: A pesquisa trata da utilização de experimentos nos processos de 
aprendizagem de licenciados em Física que participam do projeto Estação e Centro 
de Ensino de Ciências Casa da Física. Entendemos que, muitos fenômenos físicos 
envolvem partículas em escala microscópica ou situações que não permitem uma 
fácil observação direta. Nestes casos, é possível elaborar experimentos capazes de 
simular algum tipo de fenômeno e, desta forma, possibilitar a verificação de algumas 
previsões fornecidas por modelos teóricos, empolgante para os estudantes de 
Física. Assim, o objetivo da pesquisa é investigar a percepção dos licenciados em 
Física que utilizam experimentos na Casa da Física, acerca da aprendizagem de 
conceitos. Como procedimentos metodológicos adotou-se metodologia de caráter 
participante com abordagem qualitativa e utilizando a entrevista como técnica de 
coleta de dados. As investigações mostraram que os monitores consideram 
relevante a participação na exposição de experimentos de Física, memorizando os 
conceitos científicos adjacentes a essa atividade. Eles também mencionaram que as 
diferentes metodologias experimentais, seja de natureza de demonstração, 
verificação ou investigação, ajuda no aprendizado de diversos conceitos científicos. 
Para concluir, os conceitos relacionados com os fenômenos abordados podem ser 
analisados segundo as conceituações cientificas, permitindo aos alunos analisar e 
comparar a adequação e limitação das diferentes interpretações. Estas permitem 
explorar cada atividade de demonstração, fazendo com que estas superem a 
simples ilustração de um fenômeno e possam contribuir efetivamente para o 
aprendizado conceitual desejado. 
 
Palavras-chave: educação em ciências, ensino de Física, experimentos. 
 
Abstract: The research deals with the use of experiments in learning processes in 
physics graduates participating in the project “Education Centre Station Science 
House of Physics”. We understand that many physical phenomena involving particles 
on a microscopic scale or situations that do not allow an easy observation. In these 
cases, it is possible to design experiments that simulate some kind of phenomenon, 
thus enabling the verification of forecasts provided by some theoretical models, 
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exciting for students of physics. Thus, the goal of research is to investigate the 
perception of graduates in physics experiments that use in the “House of Physics”, 
on the learning of concepts. The methodological procedures we adopted the 
methodology of participant character with a qualitative approach, using the interview 
as a technique for data collection. Investigations showed that the monitors as 
relevant to participation in the exhibition of experiments in physics, memorizing 
scientific concepts surrounding this activity. They also noted that different 
experimental methodologies, is of a demonstration, testing or research, help in 
learning various scientific concepts. To conclude, the concepts related to the 
phenomena mentioned above may be analyzed according to the scientific concepts, 
allowing students to analyze and compare the suitability and limitations of different 
interpretations. These allow you to explore each demonstration activity, making these 
go beyond the simple illustration of a phenomenon and can contribute effectively to 
the desired conceptual learning. 
 

Keywords: science education, physic’s education, experiments. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
 

No Brasil, a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
introduz mudanças significativas na Educação Básica do país. Importantes avanços, 
resultantes da participação da sociedade civil, na construção da lei, foram 
consagrados apesar do longo e conflituoso processo de sua tramitação no 
Congresso Nacional, e das inúmeras tentativas de eliminar as conquistas obtidas. O 
artigo 1° da Lei n° 9394, de 1996 diz que. 
 

“A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais”. 

  

A adoção desse conceito abrangente de educação, englobando a plenitude 
da vida cultural, torna-se relevante pelos seus possíveis reflexos na Educação 
Básica, considerada não na perspectiva formal, mas no sentido substantivo. A 
abordagem conceitual expressa nesse dispositivo põe em evidências componentes 
que garantem um entendimento mais amplo da função social da educação, que 
assegure a todos um ensino de qualidade. 

Entre esses componentes, destaca-se o trabalho, parte integrante da vida de 
cada indivíduo e da sociedade, alvo de tantas contradições históricas. A relação 
trabalho e educação configuram-se como um desafio a ser assumido em face do 
número significativo de polêmicas que suscita tanto em nível teórico como em nível 
de realização. Uma evidência gritante é a própria carreira de professor. 

No caso da formação docente, a racionalidade técnica concebe e constrói o 
professor como técnico, pois entende a atividade profissional como essencialmente 
instrumental dirigida para a solução de problemas mediante a aplicação de teorias e 
técnicas (SCHÖN, 2000). Para se contrapor a isso, o conceito de formação, de 
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acordo com Marcelo García (1999), inclui uma dimensão pessoal de 
desenvolvimento humano global que é preciso ter em conta em face de outras 
concepções eminentemente técnicas. Complementa, ainda, que o conceito de 
formação tem a ver com a capacidade de formação, assim como a vontade de 
formação. Nesse sentido, é o indivíduo, a pessoa, o responsável pela ativação e 
desenvolvimento dos processos formativos, não significando, com isso, que a 
formação seja necessariamente autônoma. 

Na formação de professores, os conhecimentos da área de Ciências Exatas e 
da Terra (Biologia, Física, Química e Matemática) são essenciais para a base de 
formação de profissionais qualificados ao mundo do trabalho, possibilitando o 
surgimento do profissional polivalente. Infelizmente, o Ensino de Ciências nas 
escolas é marcado pelo tradicionalismo e ensino propedêutico, com o “contato 
pedagógico” marcado num ambiente de repasse e cópia, ou na relação aviltada de 
um sujeito copiado (professor, no fundo também objeto, se apenas ensina a copiar) 
diante de um objeto apenas receptivo (aluno).  

Nesse ponto, as atuais condições da educação brasileira tem se refletido na 
rejeição de pré-universitários, e ainda mesmo, licenciandos, a seguirem a carreira do 
magistério. As más condições de trabalho, o desinteresse dos estudantes frente aos 
conhecimentos científicos, os baixos salários, a jornada de trabalho excessiva, são 
algumas das razões dessa desmotivação (PEREIRA, 1999). 

Para enfrentar essa situação, é interessante uma discussão acerca dos 
problemas mencionados acima, e a relação destes com a prática pedagógica, uma 
vez que os cursos de formação inicial ainda separam as disciplinas específicas das 
de conteúdo pedagógico. Além disso, é de suma importância que esses profissionais 
tenham acesso a novas metodologias de ensino e aprendizagem, e que possam 
refletir criticamente sobre sua utilização em sala de aula. 

Uma delas é o papel da experimentação no ensino, enraizadas em 
pressupostos empiristas e indutivistas, os quais não valorizam características 
próprias das investigações científicas, como a formulação de problemas, proposição 
de hipóteses e desenvolvimento de procedimentos. A crença de que 
experimentações dos conteúdos de Ciências em sala de aula seria o grande 
diferencial para a aprendizagem dos estudantes, saindo de abstrações para a 
visualização dos fenômenos. 

Os professores de ciências em geral acreditam que a melhoria do ensino 
passa pela introdução de aulas práticas no currículo, improvisando demonstrações 
com materiais caseiros. De fato, há uma corrente de opinião que defende a idéia de 
que muitos dos problemas do ensino de ciências se devem à ausência de aulas de 
laboratório. Para os que compartilham desta opinião, uma condição necessária para 
a melhoria da qualidade de ensino consiste em equipar as escolas com laboratórios 
e treinar os professores para utilizá-los (BORGES, 2002). 

Para Thomaz (2000), o papel da componente experimental na aprendizagem 
em ciências para a formação do futuro cidadão, capaz de atuar com compromisso 
na sociedade, irá depender, em grande escala, do papel do professor no 
desenvolvimento da atividade docente e suas perspectivas relativamente a essa 
componente. 

A contextualização é um meio de desenvolver atitudes e valores, sugerindo 
apreciar o poder de influência que os alunos podem ter e de que modo podem 
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participar na sociedade, discutindo questões referentes à Ciência e Tecnologia. 
Porém, Maldaner (2007) faz o seguinte alerta sobre isso. 
 

“Nem os professores estão preparados para a nova prática em que se vêem 
envolvidos. Formados na visão puramente disciplinar e propedêutica em 
toda sua história escolar e universitária, são desafiados a trabalhar em Área 
de Estudos e com formação voltada para a compreensão do contexto. É 
necessário mostrar com dados empíricos como é possível fazer essa 
transição” (2007, p. 239) 

 
Isso se aplica não apenas aos professores que estão no Ensino Médio e 

Fundamental, mas também aqueles no Ensino Superior, que seguem utilizando 
metodologias tradicionais, avaliações normativas, esperando receber turmas 
“homogêneas” de estudantes, a fim de repetir as conhecidas fórmulas de métodos 
de ensino. Na essência, aparecem os mesmos conteúdos, nas mesmas disciplinas, 
com pouca significação dos conceitos que permitem o pensamento conceitual sobre 
o mundo, o ser humano e as criações humanas. 

Atualmente, percebemos uma grande dificuldade dos estudantes do curso de 
Física em permanecer nos cursos de graduação, devido a vários motivos, como falta 
de motivação pelos estudantes, currículos tradicionais e avessos a inovação, 
metodologias de ensino tradicionais, entre outros. 

Com base nisso, enxergamos a possibilidade do uso de experimentos para 
incentivar o estudo dos conteúdos de Física pelos estudantes da graduação. Nessa 
perspectiva, entendemos que projetos de divulgação científica contribuem para um 
melhor aprendizado dos conteúdos de Física por parte dos estudantes, uma vez que 
eles assimilam melhor aquilo que eles viram em sala de aula. Essa é a essência da 
Estação e Centro de Ensino de Ciências Casa da Física, projeto de extensão da 
UFAM criado em 2004 para popularizar e divulgar a Ciência entre os estudantes do 
Ensino Fundamental e Médio da cidade de Manaus.  

Durante o ano de 2010, os monitores participaram de várias exposições de 
experimentos de Física, em diversos lugares: escolas públicas e privadas, ONG’s e 
praças públicas. Em alguns momentos, eles foram fazer exposições em outros 
municípios ao redor da cidade de Manaus, como Presidente Figueiredo, Itacoatiara e 
Manacapuru. 
 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Utilizamos como instrumentos de coleta de dados, a entrevista com perguntas 
abertas, a fim de saber dos sujeitos, suas necessidades e expectativas com relação 
aos experimentos e sua utilização, se houve melhora ou não do entendimento no 
estudo dos fenômenos físicos no curso de graduação em Física, tendo por contexto 
e referência, as interações de ensino-aprendizagem, ocorridas nas atividades feitas 
no projeto Casa da Física. 

Foram elaboradas as seguintes perguntas: Há quanto tempo você participa do 
projeto Casa da Física? Na graduação, você participa de algum projeto de extensão, 
além da Casa da Física? Como você planeja seus estudos com os experimentos de 
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Física, para apresentação fora da Universidade? Você acha que o experimento na 
sala de aula ajuda a entender melhor o fenômeno? Quais são os aspectos positivos 
que você poderia mencionar quanto a utilização de experimentos científicos no 
entendimento de conceitos de Física? E os aspectos negativos? Quais suas 
expectativas no uso de experimentos nos processos de ensino-aprendizagem de 
Ciências na educação básica? 
 

 

3 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Em 2010, o projeto Casa da Física contava com 53 monitores dos mais 
variados cursos de graduação, tanto de área de Exatas como de Humanas. Desse 
grupo, havia 16 monitores que cursavam Licenciatura e Bacharelado em Física na 
UFAM e IFAM. Conseguimos entrar em contato com 5 (cinco) monitores, sendo que 
os outros, ou não quiseram participar da pesquisa, ou não foi possível localizá-los. 

Dos sujeitos da pesquisa, fizemos uma tabela detalhando informações 
importantes que consideramos para a caracterização do trabalho. 
 

Tabela 1 – Caracterização dos monitores do projeto Casa da Física 

 
SIGLA IDENTIFICAÇÃO ALGUMAS OBSERVAÇÕES 

 
S1 

 
Sujeito 1 

 

Tem 21 anos, participa do projeto desde 2008, e 
atualmente está desperiodizada no curso de Licenciatura 
em Física. 

 
S2 

 
Sujeito 2 

 

Tem 23 anos, participa do projeto há quatro anos, e é 
finalista do curso de Licenciatura em Física. Atualmente, 
cursa Direito em outra IES e ministra aulas de Física em 
escola privada. 

 
S3 

 
Sujeito 3 

 

Tem 20 anos, participa do projeto há cerca de 1 ano, e está 
no quinto período do curso de Licenciatura em Física. 

 
S4 

 
Sujeito 4 

 

Tem 22 anos, participa do projeto há 1 ano, e está no 
sétimo período do curso de Licenciatura em Física. 

 
 

S5 

 
 

Sujeito 5 
 

Tem 35 anos, é licenciado em Física e está no projeto 
desde 2007. Atualmente cursa o Mestrado em Física da 
Matéria Condensada na UFAM. 

 

Com relação à primeira pergunta da entrevista, todos afirmaram que apenas 
participam do projeto Casa da Física na UFAM. Isso nos remete a uma situação que 
tem se tornado freqüente durante algum tempo, principalmente com os monitores 
que estão finalizando suas graduações: a exigência de se cumprir no mínimo 100 
horas de atividades extracurriculares durante o curso, o que incentiva sua 
participação em vários projetos na IES, além de encaminhar para a pesquisa, como 
PIBIC, PIBID, PIBIT, entre outros. 

Sobre como eles planejam seus estudos com os experimentos de Física, para 
apresentação fora da Universidade, surgiram às seguintes falas.  
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S1 – “Primeiramente eu estudo o experimento né, pesquisando na internet, 
e a teoria física nos livros de Física”. 
 
S2 – “Primeiro, eu analiso o tipo de exposição que vai ser realizado, e 
conforme o tema, eu busco experiências que estão relacionadas, e que 
também chamem a atenção do público, primeiro escolhendo o título das 
experiências, depois pegando livros básicos para estudar a teoria. Depois 
monto a experiência, e por ultimo, treino a montagem da experiência e a 
explicação, antes de ir realmente ao público explicar”. 
 
S3 – “Eu faço um levantamento teórico e depois discuto os temas 
centrais”. 
 
S4 – “Eu procuro informações em livros, internet, procuro fazer o resumo 
referente ao determinado experimento”. 
 
S5 – “Bom eu faço um planejamento de organizar os materiais que serão 
expostos, organizar os experimentos por área, de Física 1, 2 e 3, e fazer 
uma exposição deles”. 

 
 

Percebemos nas falas que todos buscam o entendimento do experimento, 
através de um estudo prévio do seu funcionamento, participando ativamente da 
construção do seu aprendizado. A procura em outras fontes além do livro didático 
também está presente, como a questão da internet na busca de informações que 
complementem. Com relação à fala do sujeito 5, é preciso esclarecer que os termos 
Física 1, Física 2 e Física 3 são advindos da estrutura curricular de Física da UFAM. 
Eles correspondem, respectivamente, a área de Mecânica, 
Ondulatória/Termodinâmica e Eletromagnetismo. 

Quando perguntados se achavam que o experimento na sala de aula ajuda a 
entender melhor o fenômeno, eles disseram. 

 
 

S1 - “Sim, porque fica bem mais fácil você aprender aquilo que está 
vendo”. 
 
S2 - “Sim, acho que ajuda o fenômeno estudado, além de ajudar, ele abre 
a imaginação do aluno para outros fenômenos que podem estar ocorrendo 
próximo do aluno. O aluno muitas vezes não percebe esses fenômenos 
que estão ocorrendo, então a experiência é fundamental em sala de aula, 
para o professor além de passar a parte teórica, os cálculos, abre mais a 
mente dos alunos para incentivar sua criatividade. Segundo Einstein, a 
criatividade, além da inteligência, é fundamental para o pesquisador”. 
 
S3 - “Em parte ajuda”. 
 
S4 - “Sim, relacionado às escolas que pude fazer meus trabalhos de 
prática de ensino, a maioria dos professores queria apresentar os 
experimentos para os alunos, mas por falta de recursos, por não ter 
laboratório na escola, tem essa carência e o aluno fica sem entender muito 
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o conceito, só tem aquela parte teórica, mas não sabe como funciona 
determinado experimento”. 
 
S5 - “Com certeza, não é uma unanimidade, mas ele viabiliza uma 
alternativa para realizar uma aula mais dinâmica com os alunos, visto que 
a maioria deles não entende por ser algo novo para eles”. 

 
 

A manipulação de experimentos, juntamente com o incentivo no estudo dos 
roteiros favorece o aprendizado do conceito cientifico relacionado ao experimento. 
Assim, busca entender o funcionamento do experimento e relacionar isso com que 
os professores ministram em sala de aula. Entretanto, dentro do Ensino Superior, 
percebemos um grande obstáculo nesse ponto: a linguagem da matemática é mais 
aprofundada nos cursos de graduação, enquanto que para eventos de divulgação, o 
público precisa receber a mensagem de uma maneira compreensível. 

Com relação aos aspectos positivos e negativos que poderiam mencionar 
quanto à utilização de experimentos científicos no entendimento de conceitos de 
Física, as respostas foram.  
 
 

S2 - “Um aspecto positivo é na imaginação do aluno, ela abre e o aluno 
consegue identificar outros fenômenos relacionados a esse conteúdo, 
entre outras coisas. Além de abrir a criatividade do aluno, temos como 
comprovar visualmente ao aluno, aquilo que nós explicamos no quadro. 
Então aquele conceito que ele tem na mente, da experiência, no fenômeno 
físico, é comprovado através de experiências. Quanto aos aspectos 
negativos, primeiro, para montar o experimento, isso demanda tempo, pra 
estudar também. Então o profissional tem que ter tempo disponível pra 
isso, e além de ter tempo disponível, existe experimentos que nem todas 
às vezes estão corretas, existem erros, experimentos que não funcionam, 
esses são os pontos negativos”. 
 
S3 - “Olha, isso daí é bastante relativo, porque se você for analisar a Física 
em si, o que a gente ensina é basicamente modelos ideais. Quando a 
gente parte para a experimentação, o modelo ideal fica um pouco 
defasado. Então se você for fazer uma experimentação, e tentar adequar 
essa experimentação ao modelo ideal, a Física vai parecer para o aluno 
como uma coisa que pode ser manipulada, isso gera uma imagem 
distorcida”. 
 
S4 - “Referente na escola e tanto na universidade, o aluno passa a ter uma 
visão maior do experimento e passa a tipo indagar: o que está 
acontecendo nessa fórmula, como posso aplicar essa fórmula no 
experimento, tem esse pensamento científico dado pelo professor, que 
está se referindo a matéria. O aspecto negativo é o material que não está 
sendo utilizado, e por não ter condições na escola, e pelo professor, na 
maioria das vezes ele tira do bolso para conseguir o experimento”. 
 
S5 - “Bom, essa é uma concepção que o professor deve ter desde a 
universidade, quem nem todos os acadêmicos e professores absorvem 
isso dentro do seu processo na universidade, então isso facilita ou dificulta 
para ele realizar sua atividade na escola através da atividade experimental, 
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e o conceito a ser trabalhado em cada área da física, ele viabiliza muito a 
compreensão do aluno dentro do seu cotidiano. Quanto aos aspectos 
negativos, seria controlar a atenção dos alunos para trabalhar com 
experimentos, que é muito difícil, principalmente se tiver uma sala lotada 
com 40 e poucos alunos, é muito difícil para 1 professor trabalhar com 40 
alunos em sala de aula”. 

 

 

É voz corrente que o ensino através de experimentação seria o verdadeiro 
diferencial na qualidade da educação nas escolas, uma vez que sai do esquema 
tradicional da sala de aula. A fala do sujeito 3 nos chamou a atenção, pois 
entendemos uma mudança no pensamento comum sobre a Ciência. É inegável 
todos os benefícios que a Ciência trouxe para melhorar a qualidade de vida do ser 
humano, e como fenômeno cultural, tem tido um impacto nas nossas vidas maior do 
que qualquer outro. Nesse sentido, é relevante enfrentar o desafio de buscar as 
concepções de ciências feitas pelos teóricos, ou mesmo, dos próprios cientistas, que 
teoricamente estão “fazendo” ciência. Porém, French (2009) nos faz o seguinte 
alerta. 
 
 

“O problema é que muitas vezes eles têm tido visões muito diferentes, e 
algumas vezes completamente contraditórias, a respeito de como a ciência 
funciona. Considere-se, por exemplo, uma declaração aparentemente 
bastante plausível: “A Ciência é uma estrutura construída sobre fatos”. 
Assim, seria como talvez muitos de nós começariam por caracterizar a 
ciência. È certamente o que a torna distinta e diferente de certas outras 
atividades como as artes, a poesia ou, talvez de modo mais controverso, a 
religião. Mas agora considere a advertência de Ivan Pavlov, famoso por 
seus experimentos com caos salivantes: “Não se tornem arquivistas de 
fatos. Tentem penetrar no segredo das suas ocorrências, pesquisem 
persistentemente s leis que os governam”. (2009, p. 10) 

 
È com base nos fatos que chama a atenção a quantidade de teorias e 

observações feitas pelos filósofos da ciência acerca da questão do fato, por exemplo 
a visão do “falseacionismo” – que sustenta que o papel crucial dos fatos não é dar 
suporte às teorias, mas refutá-las e falsificá-las, pois dessa maneira a ciência pode 
progredir – elaborada por Karl Popper, e amplamente discutida até hoje. Durante 
centenas de anos, a ciência não era vista como distinta da filosofia – ela era de fato 
chamada de “filosofia natural” – e somente no final do século XIX e início do XX que 
o enorme impacto cultural da ciência, através da tecnologia e de outros meios, 
quanto seu potencial transformador, começaram a se tornar aparentes. 

Sobre os aspectos negativos, as condições de trabalho extremamente 
desgastantes que o professores têm na escola pública é marcante, com carga 
horária de trabalho cheia, faltando tempo para o planejamento das atividades em 
sala de aula. Outro ponto mencionado é a falta de recursos que impera nas escolas, 
desmotivando os professores que desejam inovar na sua sala de aula. 

A última pergunta, quais as expectativas no uso de experimentos nos 
processos de ensino-aprendizagem de Ciências na Educação Básica, as respostas 
foram. 

 

S1 - “Aguçar a criatividade do aluno”. 
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S2 - “Os nossos alunos, aqui na graduação, eles estão ampliando mais a 
visão deles com relação ao ensino na rede pública, lecionando na parte 
básica. Eles estão buscando agora, além de passar a parte teórica para o 
aluno, a experimentação. Isso é um ponto positivo na universidade, porque 
nós, novos formandos, estamos procurando métodos para alcançar os 
nossos alunos, e daqui a uns 5 ou 7 anos, minha expectativa é que 
aquelas pessoas que se formaram, estarão atuando com um novo método, 
uma nova ferramenta de ensino para os alunos”. 
 
S3 - “Eu acho que se for bem-feito, pode despertar o interesse dos alunos 
por conta da área experimental”. 
 
S4 - “Desde o Ensino Fundamental, quando as crianças estão com uma 
maior perspectiva de aprendizagem, então posso dizer que necessitam 
mais de um incentivo didático do experimento, que possam fazer com que 
usufruam daquele assunto, ampliando mais o entendimento melhor, não só 
ficar escrevendo, cansando a criança, mas se divertindo e aprendendo”. 
 
S5 - “É muito interessante, trabalhar com experimentos que é algo mais 
visível para o aluno, ela se torna algo palpável, e você vai trabalhar muito 
as partes que envolvem a coordenação motora, visual, e isso facilita para o 
aluno a compreensão e entendimento dele nos fenômenos para serem 
trabalhos, nos conceitos de Física”. 

 

Para que isso ocorra, o aluno deve refletir sobre seu experimento e ser capaz 
de estabelecer relações com suas atividades cotidianas, levantando hipóteses e se 
tornando um sujeito capaz de transformar o meio em que vive em prol do seu bem 
estar. 
 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Podemos dizer que a experimentação não garante o aprendizado do aluno, 
no entanto é um fator relevante para que o estudante se envolva no processo de 
aprendizagem, em outras palavras é o que move o aluno a estudar, fator este 
determinante para o processo. 

Porém, Gonçalves (2006) mostra que. 
 

“No entanto, a utilização do método científico para orientar a construção do 
conhecimento parece insustentável na Ciência e na educação científica. A 
idéia da observação como independente da teoria, como propõem os 
defensores do método científico, favorecendo a obtenção de dados puros e 
verdadeiros, é problematizada pelas discussões de cunho epistemológico 
que salientam justamente o contrário: a relação entre observação e 
interpretação não é neutra. (2006, p. 220)” 
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Isso nos deixa em alerta, pois evidencia que os estudantes podem perceber 
os fenômenos naturais de maneira diferenciada, abalando os esforços do professor 
de mediar eficazmente os conteúdos científicos, entre os sujeitos da aprendizagem e 
o objeto do conhecimento 

Embora ninguém negue a importância do trabalho experimental para uma 
aprendizagem de conceitos científicos, leis, consolidação da matéria dada na aula 
teórica, etc., será que não se deverão atingir esses objetivos tendo, sobretudo, como 
objetivo fundamental a perspectiva do desenvolvimento pessoal do aluno? No fundo, 
centrar os objetivos do laboratório no aluno e não somente nos conteúdos? Se for 
esta a filosofia que deve estar subjacente à existência da componente experimental 
no ensino das ciências, não haverá necessidade de rever a maneira como os 
trabalhos experimentais estão sendo apresentados, quer na Educação Básica, quer 
em muitas das disciplinas nas nossas universidades? Será que ao fazer a formação 
inicial de professores de ciências está se veiculando uma perspectiva correta sobre 
a utilização de experimentos? 
 

 

5 REFERÊNCIAS 

 
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB n° 9.394/96. 
 
BORGES, Heloisa da Silva. Reflexões para construção do currículo do Ensino 
Médio. In: GHEDIN, Evandro (org.). Currículo, avaliação e gestão por projetos no 
Ensino Médio. – Manaus: Editora Travessia/SEDUC, 2007. 
 
FRENCH, Steven. Ciência: conceitos-chave em filosofia; tradução André Klaudat. 
– Porto Alegre: Artmed, 2009. 
 
GONÇALVES, Fábio Peres; MARQUES, Carlos Alberto. Contribuições 
Pedagógicas e Epistemológicas em textos de Experimentação no Ensino de 
Química. Investigações em Ensino de Ciências – V 11(2), p. 219-238, 2006 
 
MALDANER, Otávio Aloísio. Situações de estudo no Ensino Médio: nova 
compreensão da educação básica. In: NARDI, Roberto (org.). A pesquisa em 
ensino de ciências no Brasil: alguns recortes. – São Paulo: Escrituras Editora, 2007. 
 
MARCELO GARCÍA, C. 1999. Formação de professores: para uma mudança 
educativa. Porto: LDA, vol. 2, 272 p. (Coleção Ciências da Educação Século XXI). 
 
PEREIRA, J. E. D. As licenciaturas e as Novas Políticas Educacionais para a 
Formação Docente. Educação & Sociedade. ano XX, nº 68, Dezembro 1999. 
 
SCHÖN, Donald. Educando o Profissional Reflexivo. – Porto Alegre: Editora, 
2000. 
 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

THOMAZ, Marília Fernandez. A Experimentação e a Formação de Professores de 
Ciências: uma reflexão. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.17, n.3: 
p.360-369, dez.2000. 

 

 
 


